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O Painel Setorial 2007-08-09 detectou a realização de centenas de festivais audiovisuais 
brasileiros realizados anualmente no país e no exterior, atraindo um público de quase 2,5 milhões 
de espectadores/ano e cumprindo o indispensável papel de levar o cinema à população. É uma 
ação direta na formação de público.

Com o amadurecimento da cena de festivais, é possível afirmar que o Brasil possui um                      
dos mais importantes e diversificados circuitos de festivais audiovisuais do mundo, composto por 
um conjunto de eventos de variados portes econômico, históricos, matizes conceituais, perfis, 
temas e singularidades. Todos com o seu valor, importância e uma imensa riqueza criativa que vai 
espalhando pelo Brasil a cultura audiovisual que não é disseminada pelo restritivo circuito de salas 
comerciais implantado no país, presente em apenas 8% dos municípios do território nacional.

Esta rede de difusão audiovisual foi (e continua sendo) construída graças ao esforço e 
empreendedorismo de inúmeros organizadores de festivais, que ano após ano lutam para 
concretizar seus projetos independentemente das condições disponíveis para o alcance           
deste objetivo. O princípio da atuação dos festivais é calcado na estrutura direta dos 
empreendedores, na iniciativa privada e no Estado, operando juntos para dar conta de toda ação 
cultural necessária ao país.

FÓRUM DOS FESTIVAIS
FÓRUM NACIONAL ORGANIZADORES DE FESTIVAIS DE CINEMA
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Realizar um evento desta natureza é um compromisso social, uma responsabilidade com a 
qualidade, regularidade e também com a inventividade. Um compromisso com a cidadania.          
Os festivais são a atividade do audiovisual que mais possuem características inter relacionais com 
os outros elos do setor.

Atuando principalmente na difusão e promoção, os festivais  interagem com uma cadeia de 
articulações que envolve produção, formação, reflexão, preservação, distribuição, crítica, 
roteiristas /criadores, pesquisa, técnicos, gestores públicos ou privados. É um desenho operativo 
que dá concretude ao processo de integração do setor.

No triênio 2007-08-09, o circuito de festivais brasileiros cresceu 84,09% em relação a 2006.              
O estudo ora disponibilizado expressa com total clareza a importância e a contribuição dos 
festivais de cinema para o desenvolvimento da cultura brasileira e torna-se uma peça 
fundamental para mover com eficácia as ações públicas ou privadas destinadas ao setor.

Fórum dos Festivais

- O cinema brasileiro merece festivais.
Dira Paes
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- O  cinema  brasileiro  merece  festivais.
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APRESENTAÇÃO

O mês de setembro de 2008 chegava ao fim reforçando de forma aguda o grave cenário                    
da crise financeira internacional, instaurada a partir do efeito dominó provocado pela             
falência da tradicional instituição financeira americana, Lehman Brothers. A chamada bolha 
hipotecária fez outras vítimas: seguradoras, bancos e empresas do ramo imobiliário,                 
dentre outros setores econômicos.

No Brasil, o circuit breaker, mecanismo automático de interrupção dos negócios em caso de forte 
queda, chegou a ser acionado, um fato histórico no mercado acionário nacional. 

Era o sinalde alerta para uma disputa setorial pelas verbas de financiamento à cultura, que se 
tornariam escassas por conta da crise financeira.

Neste período, uma polêmica declaração do produtor Luiz Carlos Barreto à coluna                                        
de Mônica Bergamo, da Folha de São Paulo, sobre o número de festivais de cinema, foi o estopim 
para uma guerra de declarações que avançou até o mês de outubro de  2008.

Para Barreto, os festivais estavam movimentando muitos recursos e secando a torneira da 
produção. Uma canibalização da captação de recursos. É uma verdadeira indústria e uma 
concorrência predatória com os cineastas. E emendou: Temos que acabar com essa farra.               
Não podemos apoiar qualquer biboca por aí. Na sequência, agora no Jornal do Brasil, Barreto 
ampliou suas críticas aos festivais afirmando: Quatrocentos festivais por ano não dá.

Dira Paes saiu em defesa dos festivais e dos ribeirinhos. Dentre inúmeros conceitos                                
emitidos sobre a importância dos festivais, a atriz vaticinou: 
- O cinema brasileiro merece festivais.

A frase dá a compreensão da dimensão que o circuito de festivais passou a incorporar dentro da 
cena audiovisual brasileira. A frase dá a compreensão 



da dimensão que o circuito de festivais passou a incorporar dentro da cena audiovisual brasileira. 
Seja na formação de platéia, no impulso para a circulação da cinematografia, no volumoso  público 
anual de milhões de espectadores ou da atração de investimentos, os festivais estabeleceram uma 
legítima e reconhecida atuação na matriz produtiva do audiovisual.

Neste novo trabalho de pesquisa sobre o setor de festivais audiovisuais brasileiros, que abrange o 
triênio 2007-08-09, não foi detectada a existência de 400 festivais conforme apregoou                 
Luiz Carlos Barreto. Mas chegamos ao número de 243 eventos no ano de 2009, último da série 
trienal. Registramos 217 em 2007 e 231 em 2008.

A partir de 2008, diante da crise financeira, o número de eventos não repetiu os índices de 
crescimento anteriores mas, ainda assim, experimentou uma tímida ascensão. O setor evoluiu 
25,34% em média neste triênio e atraiu um número de cerca de 2,5 milhões de espectadores 
anualmente. Este é o ponto da legitimação dos investimentos feitos nos festivais: a fruição, a 
conexão direta com  a sociedade. A ampliação do público se dá no sentido da inserção de novas 
plateias para o cinema, a conhecida formação de  público. Os festivais levam o cinema, inclusive, 
para cidades sem salas de cinema.

O triênio foi marcado também pelo surgimento do Festival Paulínia de Cinema (2008),                 
que com apenas duas edições, concentrou um alto grau  de  atenção  da  mídia, produtores, 
realizadores e público. De certa forma, sacudiu o circuito e deslocou o foco antes fixo em festivais 
de grande  porte com décadas  de existência.

A realização do representa uma contribuição para um profundo conhecimento deste setor, 
oferecendo condições de análise, crítica e proposições para o aprimoramento das políticas 
públicas e desenvolvimento de ações articuladas com vistas ao fortalecimento deste  circuito.

Agradecemos a todos que colaboraram para a realização deste novo trabalho e convocamos toda     
a classe audiovisual brasileira para contribuir com críticas e sugestões que venham promover           
o aperfeiçoamento deste estudo.

COORDENAÇÃO GERAL                                        COORDENAÇÃO TÉCNICA
Antonio Leal                                                         Tetê Mattos
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O PAINEL SETORIAL DOS FESTIVAIS AUDIOVISUAIS / INDICADORES 2007-08-09 revela um 
segmento pujante e vigoroso, capaz de enfrentar momentos de instabilidade financeira e seguir 
firme na sua trajetória.

A Base analítica do estudo foi desenvolvida através do retorno de questionários relativos ao triênio 
e foram examinados aspectos culturais, históricos, econômicos e sociais dos festivais brasileiros.

O Diagnóstico Setorial 2007 / Indicadores 2006, trabalho pioneiro no audiovisual, foi de 
fundamental importância para a continuidade do levantamento das informações. Naquela 
ocasião, o resgate dos dados e o diagnóstico do setor foram o eixo central.  No presente estudo,        
o centro é a série histórica e a identificação do atual quadro do circuito.

Estudos, pesquisas e levantamentos no campo da cultura são estímulos vibrantes para um 
mergulho detalhado na atividade. O universo que se descortina é fabuloso e fornece a exata  
noção da dimensão do objeto estudado. A grandeza do setor de festivais é indiscutível a partir da 
visão dos dados apurados.

Sabemos que o painel de festivais é ainda uma exceção entre os segmentos audiovisuais 
brasileiros. Esperamos que esta realização impulsione outros agentes  da atividade a viverem esta 
experiência. Com a construção de uma ampla plataforma de indicadores, teremos condições de 
estabelecer pontos de contato entre os diversos elos da cadeia produtiva e construir análises 
conjunturais de rara amplitude. Um valioso instrumento de  gestão.

Trata-se de uma questão estratégica.

INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA
O  PAINEL  SETORIAL  DOS  FESTIVAIS  AUDIOVISUAIS  /  INDICADORES  2007-08-09
trata da continuidade do primeiro estudo sobre  o setor  já realizado  no Brasil. 
Este trabalho objetiva pesquisar, analisar e disponibilizar um estudo que dê continuidade                         
ao primeiro levantamento e desta forma busque aprofundar questões ligadas aos                            
aspectos econômico, social e cultural dos festivais e aprimorar a qualidade  dos conhecimentos                
já existentes.

Após a realização do Diagnóstico Setorial 2007 / Indicadores 2006 dos Festivais Audiovisuais                  
(um estudo inédito), entendemos que a pesquisa deveria passar a ser intitulada Painel.                         
A fase do diagnóstico justificou-se num primeiro momento, mas daqui por diante o conjunto de 
informações sobre festivais será consolidado em torno de um Painel Setorial.

A regularidade na  periodicidade  deste  estudo  garante  a  construção  de  uma série histórica 
capaz de subsidiar, dentre outras questões, a formulação de políticas públicas para o setor dos 
festivais. Esta continuidade é uma ação importantíssima para que possamos estabelecer análises 
comparativas e subsidiar a todos os segmentos envolvidos com a atividade dos festivais acerca dos 
principais dados do setor.

Para esta pesquisa a definição metodológica aplicada foi estabelecida  em três premissas:

a)  a continuidade do estudo possibilitando a construção da série histórica;

b)  o potencial  d o   setor, que continua  apresentando crescimento, e

c)  o aprimoramento da qualidade dos conhecimentos levantados.



A PRIMEIRA ETAPA

Tratando-se da continuidade de um estudo, partimos mais uma vez de numa estrutura de 
informações primárias que demandou um longo período de atividades, mas que se constitui 
numa ferramenta fundamental para este trabalho.

O site do Fórum dos Festivais recebe constantemente informações sobre os festivais audiovisuais e 
se transformou num ponto de referência para a atividade dos festivais. Outra ferramenta 
importante para a nossa base preliminar foi o Guia Brasileiro de Festivais de Cinema e Vídeo 
(Associação Cultural Kinoforum), publicado desde 1999, um trabalho pioneiro na divulgação de 
dados dos eventos audiovisuais e u m a referência histórica para o setor. E não menos importante, 
acrescentamos à base preliminar as informações obtidas através do estudo inédito Diagnóstico 
Setorial 2007 – Indicadores 2006, que identificou a realização de 132 festivais.

UNIVERSO   PESQUISADO

A pesquisa considerou como “evento audiovisual” as iniciativas estruturadas em mostras ou  
sessões  capazes  de  promover  o  produto  audiovisual, respeitando-o como manifestação 
artística e disponibilizando-o à sociedade, com proposta de periodicidade regular.                               
Ou seja, eventos que buscam continuidade, um calendário fixo, e várias edições. Não foram 
consideradas pela pesquisa as chamadas iniciativas eventuais.

A pesquisa investigou os eventos audiovisuais organizados por produtores brasileiros,                
sejam eles realizados dentro ou fora do país. Desta forma apresentamos uma cobertura       
nacional e internacional.
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A SEGUNDA ETAPA

No primeiro estudo que realizamos do segmento dos festivais (2007), trabalhamos 
exaustivamente na elaboração de um questionário (elaborado com a consultoria da socióloga 
Margareth da luz) que foi aplicado junto aos organizadores de festivais. Como grande parte do 
valor da pesquisa depende da eficácia do questionário, para o novo trabalho fizemos uma 
avaliação minuciosa deste instrumento buscando um maior aprimoramento, pois identificamos 
que algumas poucas perguntas do  questionário  anterior apresentavam interpretações dúbias.

Nesta etapa nos deparamos com um grande desafio da pesquisa: ao contrário do primeiro estudo, 
iríamos agora levantar os dados referentes a três edições de festivais, e por este motivo estudamos 
como melhor ordenar as perguntas de forma objetiva, sem perder o aprimoramento da análise, e 
continuar contando com a preciosa colaboração do informante organizador de festivais.

O questionário foi construído em blocos temáticos obedecendo a uma ordem lógica na formulação 
das perguntas. A estruturação foi feita a partir das:

Variáveis cadastrais: Trata dos dados referentes à identificação do evento e de seus organizadores.

Variáveis culturais: Trata dos dados referentes ao perfil do evento, números e perfil de público, 
formatos e espaços de exibição, perfil das obras exibidas e atividades de formação e reflexão.

Variáveis econômicas: Trata dos dados referentes aos recursos movimentados pelos eventos  
audiovisuais e dos empregos por eles gerados.

Variáveis sociais: Trata das iniciativas sociais desenvolvidas pelos eventos, como sessões gratuitas, 
realização de oficinas, etc...

Expectativas e opiniões: Trata das perspectivas e dificuldades enfrentadas pelos realizadores de 
eventos audiovisuais no tocante aos aspectos de produção dos  eventos.
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A TERCEIRA ETAPA

Nesta fase, após a elaboração do questionário e a identificação do universo pesquisado, partimos 
para a sua distribuição através dos e-mails cadastrados na primeira fase da pesquisa. Um desafio 
desta etapa foi a obtenção do contato de inúmeros festivais já que  em todos os anos analisados 
observamos um grande número de festivais em primeira edição.

A QUARTA ETAPA

A fase da coleta de dados/informações foi aquela que apresentou maior dificuldade pelo retorno 
descontinuado do questionário-padrão, com impacto nos cronogramas pré-definidos e 
demandando esforço redobrado da equipe responsável por esta tarefa. Para êxito nesta etapa  foi 
fundamental a persistência, a paciência e uma ação diferenciada. Como estavam sendo  estudadas 
três edições de festivais, a equipe de coleta de informações procurou auxiliar os organizadores dos 
festivais, fazendo um pré-preenchimento das informações solicitadas nos questionários a partir 
dos dados oficiais publicados nos Catálogos de alguns eventos. Esta ação facilitou o 
preenchimento dos dados por alguns organizadores de eventos.

Um outro desafio encontrado foi novamente lidar com a ausência de bancos de dados, a 
informalidade de alguns festivais, e com a imprecisão de algumas informações. Todas estas 
dificuldades foram  superadas  com  o  exaustivo trabalho da equipe de produção, na cobrança das 
respostas, algumas vezes feitas através de telefonemas.
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Para a nossa surpresa nos deparamos com um número de festivais muito  maior do que o 
estimado. Em 2007 identificamos a realização de 217 festivais. Em 2008 foram realizados 231.        
E em 2009 a nossa base trabalhou com 243 festivais. Ainda nesta primeira etapa, foram definidos 
os objetivos da pesquisa, e uma avaliação dos métodos de coleta de dados, e dos instrumentos 
utilizados. Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para 
a aplicação prática, e uma pesquisa de abordagem quantitativa, pois busca traduzir em números 
opiniões e informações para classificá-las e analisá-las.

Como principais objetivos, destacamos: dar continuidade ao primeiro levantamento de dados 
referentes aos festivais audiovisuais, de forma que possibilite a construção de uma série histórica 
com dados do setor; pesquisar, analisar e disponibilizar dados referentes ao segmento dos 
festivais audiovisuais referentes ao triênio 2007-08-09; aprimorar a qualidade dos conhecimentos 
já existentes; produzir análises comparativas aos dados obtidos; traçar um painel do segmento 
dos festivais que identifique o potencial cultural, econômico e social deste setor; identificar as 
expectativas, sentimentos, opiniões e dificuldades encontradas pelos organizadores dos festivais 
audiovisuais; e por fim disponibilizar à sociedade um painel das atividades dos festivais.

Como método de coleta de dados e instrumentos utilizados, avaliamos que o questionário 
continuava a ser a melhor opção para o sucesso da obtenção de dados.
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A QUINTA ETAPA

Nesta fase, após o recebimento dos questionários, os dados foram digitados em planilha,       
em seguida foi realizado um minucioso trabalho de tabulação das respostas, e a partir daí,        
foi iniciada a análise e o estudo comparativo dos dados levantados.

A SEXTA ETAPA

Nesta fase, foi feita inicialmente a produção  do texto com os  resultados das análises e 
reflexões produzidas. Em seguida a revisão do texto, e encaminhamento para a diagramação e 
publicação, quando finalmente o estudo passa a ser disponibilizado à sociedade.

                      NOTA TÉCNICA

A pesquisa considerou como “evento audiovisual”: iniciativa estruturada em mostras ou 
sessões capaz de promover o produto audiovisual, respeitando-o como manifestação artística e 
disponibilizando-o à sociedade, com proposta de periodicidade regular. Não foram 
consideradas pela pesquisa as chamadas iniciativas eventuais.
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RESULTADOS  ///  VARIÁVEIS CADASTRAIS



A EXPANSÃO DO CIRCUITO

No triênio 2007-08-09 intensifica-se o processo de surgimento de festivais. Uma análise dos dados 
obtidos neste levantamento trienal demonstra que o circuito de festivais passa a ser, 
acentuadamente, composto por eventos de pequeno e médio portes, com espalhamento por 
diversos pontos do país. Isto revela um novo perfil do circuito.

Pode-se avaliar que este cenário seja um reflexo da política de expansão da cultura implementada 
pela gestão do Ministro da Cultura, Gilberto Gil, com destaque para os Pontos de Cultura. Muitos 
cineclubistas e realizadores de curtas-metragens, por exemplo, sentiram-se estimulados a dar 
início à carreira no segmento de festivais.

O impacto simbólico do denominado do-in antropológico, apregoado pelo Ministro da Cultura, 
ganha contornos de tangibilidade entre os festivais com base na dimensão estabelecida pelo 
Ministro Gilberto Gil para a atuação do Minc na sua gestão: “cultura como usina de símbolos, 
cultura como direito e cidadania, cultura como economia”. (*)

A organização do setor através das ações desenvolvidas pelo Fórum dos Festivais, concedeu 
visibilidade e oportunidade de intercâmbio entre organizadores de festivais, proporcionando a 
construção de uma rede dinâmica de informações e experiências. Este fato também contribuiu 
para o incremento do cenário de eventos audiovisuais.

Entre os eventos de porte econômico vigoroso que nasceram no triênio, observa-se o surgimento 
da Mostra Cine BH (2007) e do Festival de Cinema de Paulínia (2008). Registra-se ainda, o interesse 
de alguns empreendedores por ocupar lacunas estéticas e de renovação de linguagem, como é o 
caso da Janela Internacional de Cinema do Recife (2008) e da Semana dos Realizadores (2009).

No triênio-alvo deste estudo, o circuito de festivais cresceu significativamente em todas as regiões 
brasileiras e no exterior. O levantamento regional reforça a importância da Região Sudeste para o 
circuito em termos de quantidade de eventos realizados. Foram 115 em 2009, contra 68 em 2006.

Percentualmente, destaca-se o desempenho da Região Nordeste, que variou 140% em 2009 em 
relação a 2006, e eventos realizados em terra estrangeira, que atingiu um crescimento de 166,67% 
no mesmo período.

Em nível nacional, o circuito teve um crescimento total de 84,09%.

(*) Site Cultura e Mercado (www.culturaemercado.com.br)
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ANÁLISE  QUANTITATIVA  DOS  FESTIVAIS
Crescente Evolução

O  PA I N E L  S E TO R I A L  D O S  F E S T I VA I S  AU D I OV I S UA I S / I N D I C A D O R E S  2 0 0 7 - 0 8 - 0 9                                
registrou a presença de 217 festivais em 2007, detectando ainda a realização de 231 em 2008             
e 243 em 2009.
Estabelecendo uma comparação com os dados constantes do Diagnóstico Setorial 2007/ 
Indicadores 2006, quando havia um número de 132 eventos, o circuito avançou 84,09% no triênio 
2007-08- 09. Uma marca espetacular. A rede de festivais quase dobrou no período de três anos, 
saltando para 243 eventos.

QUADRO 1 - A Evolução quantitativa dos festivais

(Fonte: Site Fórum dos Festivais, Guia Brasileiro Festivais de Cinema e Vídeo
- Kinoforum, Diagnóstico Setorial dos Festivais Audiovisuais 2007 / Indicadores 2006)

A análise do Quadro 1 revela que o circuito de festivais cresceu a uma  média de 25,34%             
neste triênio. O grande pico de elevação do número de festivais se deu no ano de 2007. Entretanto, 
em 2008 e 2009, verificou-se um crescimento em percentuais modestos e sem alterações 
significativas, apontando para uma  tendência de  estabilidade   do circuito.
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QUADRO 2  –  Crescimento 2006/2009  -  Festivais por região e estado + exterior

REGIÃO ESTADO 
FESTIVAIS 
EM 2006 

FESTIVAIS 
EM 2007 

FESTIVAIS 
EM 2008 

FESTIVAIS 
EM 2009 

VARIAÇÃO % 
 2006/2009 

SUDESTE SÃO PAULO 26 50 48 49 88,46%  

 RIO DE JANEIRO 20 37 39 42 110,00% 

 MINAS GERAIS 18 21 22 20 11,11%  

 ESPÍRITO SANTO 4 6 5 4 0% 
 TOTAL REGIÃO SUDESTE 68  114 11 4 115 69, 12%  
       

NORDESTE PERNAMBUCO 4 5 8 12 200%  

 BAHIA 5 9 9 10 100%  

 CEARÁ 4 7 9 8 100%  

 PARAÍBA 1 4 4 5 400%  

 RIO GRANDE DO NORTE 2 4 5 4 100%  

 MARANHãO 1 2 4 4 300%  

 PIAUÍ 1 3 4 3 200%  

 SERGIPE 1 1 1 1 0% 

 ALAGOAS 1 1 1 1 0% 
 TOTAL REGIÃO NORDESTE 20  3 6 45 4 8 140 %  
       

SUL RIO GRANDE DO SUL 8 11 11 13 62,50%  

 PARANÁ 4 8 7 7 75% 

 SANTA CATARINA 3 5 4 5 66,67%  

 TOTAL REGIÃO SUL 15  2 4 22 2 5 66, 67%  
       

CENTRO-OESTE MATO GROSSO 4 5 4 3 (25%) 

 DISTRITO FEDERAL 3 4 7 7 133,33% 

 GOIÁS 3 4 6 5 66,67%  

 MATO GROSSO DO SUL 1 2 2 3 200%  
 TOTAL REGIÃO CENTRO-OESTE 11  1 5 19 1 8 63,64%  
       

�
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(*1) O Festival Brésil en Mouvements aconteceu na França e Bélgica. Para efeito da pesquisa, consideramos   
            apenas o país-sede do evento (França).
(*2) O Brasil Plural aconteceu na Alemanha, Áustria e Suíça. Para efeito da pesquisa, consideramos apenas o país  
            sede do evento (Alemanha).
(*3) Festival de Cinema Hispano Brasileiro aconteceu no Rio de Janeiro e Valencia Espanha.
            Para efeito da pesquisa foi considerado como um evento que acontece no exterior (Espanha).

NORTE AMAZONAS 4 4 4 6 50% 
 PARÁ 2 2 2 3 50% 
 TOCANTINS 1 1 2 2 100% 
 AMAPÁ 1 2 1 0 (100%) 
 RONDÔNIA 1 1 1 1 0%  
 ACRE 0 0 0 1 primeiro reg istro 
 RORAIMA 0 0 0 0 0%  
 TOTAL REGIÃO NORTE 9 10 10  13 8 0% 
       

 TOTAL BRASIL 123  19 9 210 21 9 78, 05%  
       

EXTERIOR FRA NÇA (* 1) 2 2 2 2 0%  
 ESTADOS UNIDOS 2 3 4 5 150% 
 ISRAEL 1 1 1 1 0%  
 ALEMANHA (*2) 1 2 2 2 100% 
 ESPANHA( *3) 1 2 3 2 100% 
 J APÃO 1 2 2 1 0%  
 PORTUGAL 1 0 0 0 (100%) 
 ARGENT INA 0 0 1 1 primeiro reg istro 
 CANADÁ 0 3 4 4 primeiro reg istro 
 RÚSS IA  0 0 1 1 primeiro reg istro 
 S UÉCIA 0 1 0 1 primeiro reg istro 
 INGLATERRA 0 0 0 2 primeiro reg istro 
 ITÁLIA 0 2 1 2 primeiro reg istro 
 TOTAL    EXTERIOR 9  18  2 1 24  16 6,6 7% 
       

 TOTAL GERAL 132  21 7  2 31  24 3  84,09%  
�

NOTA: “Primeiro registro” refere-se a estados ou países onde não houve registro de realização de festivais 
brasileiros em 2006 e que aparecem nas estatísticas oficiais em 2009.

(Fonte: Site Fórum dos Festivais, Diagnóstico Setorial 2007 / Indicadores 2006).
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Amapá e Roraima terminaram o ano de 2009 sem realizar festivais, sendo que Roraima 
permanece como o único estado do país que nunca sediou um festival produzido localmente. O 
Amapá, depois de realizar festivais de 2006 a 2008, finalizou 2009 sem evento.

O estado com maior presença de festivais é São Paulo com 49 eventos, seguido pelo Rio de Janeiro 
com 42. No exterior, Estados Unidos e Canadá despontam como os países que mais sediaram 
festivais brasileiros: 5 e 4, respectivamente.

QUADRO 3– Participação individual por estado/país no total do circuito 
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A percepção obtida no quadro de variação do crescimento individual de cada estado ou país em 
2009, em comparação com o ano de 2006, aponta que três estados nordestinos estão entre os cinco 
primeiros colocados neste ranking: Paraíba, Maranhão e Pernambuco.

São Paulo foi o estado que mais introduziu novos eventos no triênio 2007-08-09: 23 festivais, 
seguido de perto pelo Rio de Janeiro com 22.

QUADRO 4 – Variação percentual individual de cada estado/país 2006/2009
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Na análise comparativa por regiões brasileiras, a Região Nordeste apresentou a principal variação 
positiva, crescendo 140%: saltou de 20 eventos em 2006 para 48 em 2009. Na esfera internacional, 
o estudo revelou que os festivais brasileiros cresceram 166,67%.

(*) “Primeiro registro” refere-se a estados ou países onde não houve registro de realização de festivais  
        brasileiros em 2006 e que pela primeira vez aparecem nas estatísticas oficiais em 2009.
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QUADRO 5 - Variação percentual 2006/2009 - Festivais por região + exterior

QUADRO 6 – Participação da região e exterior no total do circuito

O levantamento apurou que a Região Nordeste experimentou o melhor desempenho                      
de ocupação no circuito, crescendo para 19,77%. As regiões Sudeste, Sul, Centro-Oeste                                     
e Norte reduziram sua participação em relação a 2006, enquanto os festivais brasileiros             
realizados no exterior abocanharam uma fatia equivalente a 9,86%.

O aumento percebido na Região Nordeste é fruto do desempenho de Pernambuco                            
que triplicou o número de eventos no triênio 2007-08-09, comparado com 2006, e da Paraíba 
que apresentou 5 vezes mais festivais.
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AVANÇO  NO  CENÁRIO  INTERNACIONAL

Destaca-se nesta etapa da análise, a expansão dos festivais brasileiros no exterior. Os dados 
apurados no estudo do setor de 2006, apontavam apenas 9 eventos fora do Brasil.                                         
O PAINEL SETORIAL DOS FESTIVAIS AUDIOVISUAIS / INDICADORES 2007-08-09 captou                                
18 festivais em 2007, 21 em 2008 e 24 em 2009.
Este circuito cresceu 166,67% comparando os anos de 2006 e 2009. Em 2006 os festivais estavam 
presentes em 7 nações  do planeta, saltando  para 12 países em 2009.
Registra-se a interrupção do Brasil Plural, que produziu sua última edição em 2007.                                  
Por outro lado, surgiram festivais brasileiros na Argentina, Rússia, Suécia, Inglaterra, Itália e 
Canadá, com destaque para este último, que recebeu 4 novos eventos no triênio. Os EUA recebem o 
maior número de festivais brazucas: 5.

Por garantirem a presença da cinematografia brasileira em diversos países e ampliar o foco de 
observação da imprensa, da crítica e das populações em vários pontos do mundo, os festivais com 
sede no exterior atuam marcadamente no processo de difusão internacional da cultura brasileira.
A circulação dos filmes brasileiros amplia o leque de admiradores do cinema nacional. A presença 
de curadores de importantes festivais internacionais nestes eventos, multiplica o grau de 
importância do fortalecimento e ampliação da rede de festivais brasileiros no exterior. Através 
destes profissionais, os filmes brasileiros chegam a diversos festivais pelo mundo.
Alguns eventos dedicam-se por construir um ambiente de negócios, convidando compradores, 
executivos, estimulando encontros negociais com os produtores brasileiros e criando um 
movimento interessante de promoção do produto audiovisual do país.
O atual estudo setorial revela que os festivais no exterior atraíram um público de 143.580 
espectadores no triênio 2007-08-09.

BENEFÍCIOS GERADOS PELOS FESTIVAIS BRASILEIROS NO EXTERIOR
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QUADRO 7 –  Festivais por mês de realização
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RELAÇÃO DE FESTIVAIS BRASILEIROS NO EXTERIOR

2007
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2008
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2009
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AS DATAS DOS FESTIVAIS

A ocupação do calendário de festivais é uma situação cada vez mais delicada. O Fórum dos 
Festivais orienta aos novos eventos para que busquem ocupar os meses com menor                      
incidência de festivais.

Entretanto, o PAINEL SETORIAL DOS FESTIVAIS AUDIOVISUAIS 2007-08-09 verificou que a grande 
concentração de festivais no último trimestre do ano, apurado no Diagnóstico Setorial 2007 / 
Indicadores 2006, permaneceu constante.

O último trimestre do ano concentra quase a metade do circuito anual: 47,33% em 2009.                 
O mês de novembro permanece como o campeão de festivais: 56 eventos em 2009,                      
equivalente a 23,08% do circuito.

A principal razão para este quadro é, sem dúvida, a expectativa de captação de recursos para os 
projetos. Considerando que historicamente as empresas patrocinadoras tomam suas decisões de 
apoio próximo ao final do ano, os organizadores de festivais fixam suas datas para este período. 
Nos primeiros meses do ano, os patrocínios tornam-se rarefeitos.
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O calendário de festivais perdura como um elemento de elevado grau de preocupação                           
entre os festivais. O problema tem sido amenizado com a busca para se evitar a realização                           
de eventos com perfis similares ou base geográfica coincidente, em períodos idênticos.

A cada  ano, vive-se a expectativa  da desconcentração de datas, mas a realidade  do último triênio 
demonstra que há dificuldades enormes para tal decisão.

QUADRO 8 –  Festivais por mês de realização
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QUADRO 9  –  Percentual  de organizadores por mês de realização
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QUADRO 10  –  Festivais por trimestre de realização
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MANTER A PERIODICIDADE DOS FESTIVAIS - UM DESAFIO

O IBEFEST-Instituto Brasileiro de Festivais Audiovisuais, instituição que se dedica a pesquisar o 
circuito de festivais e produzir análises sobre o setor, identificou que o ciclo de vida de 40% dos 
festivais de cinema, lançados a partir de 2006, é de três edições.

Portanto, a partir de 2007, considerado o ano do novo boom de festivais, o grande desafio dos 
organizadores é levar adiante seus projetos, transformando-os em empreendimentos culturais 
regulares e sólidos.

O triênio 2008-08-09 demonstrou que os festivais historicamente estabelecidos, mantiveram  
suas edições de forma regular. Observa-se ainda a consolidação de eventos que atingem a marca 
dos 10 anos de realização:

10  anos em  2007
Brasil Plural
Festival de Cinema, Vídeo e Dcine de Curitiba
forumdoc.bh – Festival do Filme Documentário e Etnográfico de Belo Horizonte
Mostra de Cinema de Tiradentes
Videvideo - Festival Nacional de Cinema e Vídeo Universitário da UFRJ

10  anos em  2008
Catavídeo – Mostra de Vídeos Catarinenses Festival de Cinema Super-8 de Campinas Festival de 
Vídeo de Pernambuco
Festival do Cinema Brasileiro de Paris
Festival de Cinema Estudantil de Flores de Cunha – Astro Festival Internacional de Cinema de 
Brasília - FIC Brasília Festival Internacional de Curtas-Metragens de Belo Horizonte                              
FICA - Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental Mostra Londrina de Cinema

10  anos em  2009
Mostra Cinema Internacional em São Bernardo
Indie - Mostra de Cinema Mundial
Retrospectiva do Cinema Brasileiro
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QUADRO 11  –  Festivais por edição / 2006 x 2009
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O PERFIL DO CIRCUITO DE FESTIVAIS

O espetacular crescimento  de festivais verificado a partir de 2007 trouxe para o circuito de eventos 
audiovisuais brasileiros um grande número de projetos de pequeno e médio portes econômicos.

O PAINEL SETORIAL 2007-08-09 detectou que a matriz do circuito recebeu forte presença de 

festivais desta  modalidade, oferecendo contornos  de rica diversidade. O circuito de festivais 

brasileiros  é considerado um dos mais diversificados do mundo.

O estudo em pauta traz à tona um reforço na tendência de tematização de parte                                   

do circuito. Verificou-se, inclusive, casos de hiper-segmentação como, por exemplo,                             

a “Íris - Mostra Internacional de Animação da Diversidade Sexual”, que além de estar       

segmentada    no campo da animação, ainda afunila sua seleção para filmes de animação erótica.

Entretanto, a pesquisa reafirma que a grande maioria dos festivais são de temática geral.                 

As categorias “Universitário / Estudantil” e “Animação”, que registraram 13 e 11 festivais em 2009, 

respectivamente, são os destaques.
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QUADRO 12   –   Temática
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NOTA: Para efeito da pesquisa foram consideradas as seguintes definições:

Festival Nacional: são os festivais brasileiros que ocorrem no Brasil exibindo exclusivamente,  ou 
preponderantemente, filmes brasileiros.
Festival Internacional: são os festivais brasileiros que ocorrem no exterior e também os festivais que 
atuam no Brasil exibindo preponderantemente filmes estrangeiros de diversas nacionalidades.
Festival Latino-Americano: são os festivais brasileiros que ocorrem no Brasil e incluem na sua 
programação filmes originários de países latino-americanos.
Festival Ibero-Americano: são os festivais brasileiros que ocorrem no Brasil e incluem na sua 
programação filmes originários de países ibero-americanos.
Festival Luso-brasileiro: são os festivais brasileiros que ocorrem no Brasil ou no exterior e incluem na sua 
programação internacional filmes originários exclusivamente de Portugal ou de língua portuguesa.
Festival Hispano-brasileiro: são os festivais brasileiros que ocorrem no Brasil ou no exterior e incluem 
na sua programação internacional filmes originários exclusivamente da Espanha.

No tocante à abrangência do evento, 77,37% foram caracterizados como “Festival Nacional”.      
Isso significa que 188 festivais exibiram exclusivamente,  ou preponderantemente, filmes 
brasileiros em 2009. O Diagnóstico Setorial 2007 / Indicadores 2006 havia identificado 91 festivais 
com este perfil.

QUADRO 13   –  Abrangência
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RESULTADOS /// VARIÁVEIS CULTURAIS



PRESENÇA DO PÚBLICO LEGITIMA OS FESTIVAIS

O PAINEL SETORIAL DOS FESTIVAIS AUDIOVISUAIS  2007-08-09  revela que o circuito                           
de festivais fechou  o ano de 2009 com um público total de 2.486.118. É um número 12,52% 
superior a último levantamento (2006) e  demonstra o forte  potencial  dos  festivais para  atrair  
público  para  viver a experiência do cinema.

Em 2009, o público médio de espectadores por festival foi de 10.231 espectadores. Em 2006,             
esta média foi de 16.739 espectadores. Este dado ratifica a tese da entrada de festivais                              
de pequeno e médio portes no circuito, que incorporaram novos públicos no triênio 2007-08-09,                          
porém pulverizaram a quantidade de público por um leque maior de festivais. Com isso a média de 
espectadores apresentou redução.

São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais foram os estados que lideraram a atração de público: 
1.284.985 espectadores juntos, equivalente  a 51,68% do público total do circuito.

Não houve modificação nas oito primeiras posições  do ranking de público por estado.     
Entretanto, Pernambuco e Bahia subiram na classificação apresentando ótimo desempenho         
no triênio 2007-08-09.

O estudo trienal revelou que os festivais realizados no exterior avançaram de forma       
significativa, saindo de um patamar  de 4,95% de ocupação no circuito para 5,77%, em 2009, 
atingindo  um público  de 143.580 espectadores.
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QUADRO 14 –  Público  médio  nos festivais –  Por estado + exterior

Esta análise objetiva destacar o potencial de atração de público em cada estado. Para isso,              
foi considerado o total de público apurado no estado relacionado com a quantidade                                   
de festivais que o estado realizou.

Os resultados destaca que 11 estados alcançaram índice médio de público acima da média nacional.

Público Médio Nacional em 2009: 10.231 espectadores
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QUADRO 15  –  Público  nos festivais –  Por  estado + exterior
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QUADRO 16 –  Público  nos  Festivais -  Por região + exterior
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RESULTADOS /// VARIÁVEIS ECONÔMICAS



ECONOMIA CRIATIVA

Festivais além do papel cultural

A dimensão econômica dos festivais audiovisuais brasileiros torna-se cada vez mais importante 
para a compreensão do setor como elemento estratégico para a cultura brasileira. Além do seu 
papel de formador de plateias e de mola propulsora para a circulação de filmes por todo o país e 
também no exterior, os festivais movimentam a economia de forma significativa.

Os projetos provocam demanda em variados segmentos da economia e geram uma ótica 
econômica às suas ações criativas.  Neste contexto, valores da dimensão simbólica e identitária, 
impulsionam a construção de um arco econômico dinâmico.

Os festivais demandam serviços, especialmente, para os seguintes segmentos:

 Produção
 Curadoria
 Tradução
 Consultoria
 Agenciamento
 Serviços gráficos
 Publicidade
 Materiais promocionais
 Designer
 Locação de espaços para exibição
 Hotelaria
 Transporte aéreo
 Transporte local
 Artesanato
 Imagem (fotografia e vídeo)
 
No somatório destas demandas, aparece a geração de empregos pelos festivais.  

 Segurança
 Legendagem eletrônica
 Informática
 Alimentação
 Assessoria de imprensa
 Infraestrutura audiovisual
 Mídia em geral
 Comércio local
 Turismo
 Produção de textos
 Revisão
 Palestrantes
 Instrutores
 Cenografia
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QUADRO 17   -  Geração de Emprego / 2009

A geração de empregos apurada no circuito de festivais audiovisuais se elevou no último 
triênio.  Em 2009, foram gerados 7.316 empregos diretos, alcançado a  média de 30,10 
contratações por evento. A Região Sudeste destaca-se nesta etapa do estudo, contribuindo 
com 57,45% do total de empregos do circuito.  
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QUADRO 18  -  Geração de Emprego / Região e Exterior - 2009

QUADRO 19 -  Geração Média de Emprego por Estado + Exterior / 2009
Esta análise confronta o total de empregos gerados no estado (ou exterior) com o número de 
festivais realizados em cada unidade da Federação (ou total de eventos realizados no exterior).
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Amazonas, São Paulo, Brasília e Ceará atingiram índices 
superiores à média nacional de 30,10 empregos por evento.



ESTADO + EXTERIOR VALOR GLOBAL EM R$ 2009 PARTICIPAÇÃO NO CIRCUITO 

São Paulo 11.414.327,36 21,17% 

Rio de Janeiro 11.008.701,61 20,42% 
Minas Gerais 5.019.720,28 9,31% 
Amazonas 4.084.040,00 7,57% 
Brasíl ia 2.676.526,00 4,96% 
Pernambuco 2.563.600,00 4,75% 
Bahia 2.455.700,00 4,55% 
Goiás 2.395.550,00 4,44% 
Festivais no Exterior 2.328.145,00 4,32% 
Ceará 2.295.729,60 4,26% 
Rio Grande do Sul 1.717.500,00 3,19% 
Paraná 1.146.766,19 2,13% 
Santa Catarina 1.021.500,00 1,89% 
Maranhão 639.692,00 1,19% 
Espíri to Santo 639.000,00 1,19% 

Mato Grosso do Sul  560.000,00 1,04% 

Paraíba 519.000,00 0,96% 

Pará 470.000,00 0,87% 

Mato Grosso 387.300,00 0,72% 
Sergipe 263.000,00 0,49% 
Rondônia 120.000,00 0,22% 
Tocantins 67.421,00 0,13% 
Alagoas 50.300,00 0,09% 
Rio Grande do Norte 35.000,00 0,07% 
Piauí 31.400,00 0,05% 
Acre 11.900,00 0,02% 
Amapá 0,00 0% 
Roraima 0,00 0% 

TOTAL (*) 53.921.819,04 100% 

 

O setor de festivais se fortalece a cada ano como um agente econômico de grande porte.                           
O circuito apresenta uma movimentação financeira superior a R$ 50 milhões/ano.                                      
No levantamento do ano de 2009, este volume totalizou R$ 53.921.819,04.

É um valor 10,09% inferior ao total revelado pelo estudo de 2006 (R$ 59.976.403,00).     
Entretanto, diante do cenário econômico adverso, o setor demonstra força e importância ao 
apresentar um desempenho de investimentos altamente significativo e robusto.

(*) Engloba captação em recursos financeiros, parcerias, apoios, bens e serviços.

QUADRO 20 - Movimentação Global dos Recursos por Estado e Exterior em 2009
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São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco e Bahia, foram os estados que apresentaram crescimento 
percentual significativo no quadro de participação da captação global do circuito. 

Já Rio de Janeiro, Goiás, Rio Grande do Sul e os festivais no exterior, passaram a compor este quadro 
com menor percentual de participação no bolo das captações.

QUADRO 21 - Movimentação Global dos Recursos por Estado e Exterior /
                          Comparativo 2006 X 2009  /  Participação no Circuito
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QUADRO 22  - Movimentação Global dos Recursos por Estado e Exterior /
                           Comparativo 2006 X 2009  /  Variação Percentual
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QUADRO 23 - Movimentação Global dos Recursos por Estado e Exterior /
                          Comparativo 2006 X 2009  /  Variação Nominal
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QUADRO 24 
- Movimentação Financeira / Por Região /  2006 X 2009/Redução de 10,09%Comparativo

FOMENTO DA ATIVIDADE

FSIIA-Fundo Setorial de Incentivo à Inovação Audiovisual
Durante o ano de 2009, os festivais tiveram presença marcante no movimento nacional que 
resultou na criação do FSIIA - Fundo Setorial de Incentivo à Inovação Audiovisual, no ano seguinte. 
O novo mecanismo de fomento injetaria R$ 30 milhões no chamado cinema cultural: festivais, 
cineclubes, curtas e médias metragens, formação, jogos eletrônicos, etc. Todavia, o FSIIA morreu 
no nascedouro sem dotação orçamentária para a sua implantação.

O dia 30 de março de 2009 marcou o início de um processo de mobilização do cinema cultural 
(aquele não industrial) pela criação de um fundo setorial para este setor. Numa reunião realizada 
no Palácio Gustavo Capanema, no Rio de Janeiro, a cúpula do Ministério da Cultura foi alertada 
pelo Fórum dos Festivais que a proposta do PROFIC-Programa Nacional de Fomento e Incentivo à 
Cultura (reforma da Lei Rouanet), encaminhada para consulta pública uma semana antes, não 
apresentava uma linha de fomento para os segmentos audiovisuais que estavam sob gestão da 
SAV-Secretaria do Audiovisual do MinC. A partir deste momento o compromisso do Ministro           
da Cultura, Juca Ferreira, foi trabalhar para a reversão deste quadro que, na prática, significaria o 
encerramento das atividades da SAV-Secretaria do Audiovisual, caso viesse a ser implantado             
da maneira proposta.
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Na data estabelecida para o término do prazo da consulta pública do PROFIC, 6 de maio de 2009, o 
Secretário-Executivo do Ministério da Cultura, Alfredo Manevy, comunicou à classe reunida no Tempo 
Glauber, Rio de Janeiro, que o fundos setorial do cinema cultural seria criado. A concretização do fato se 
deu em junho de 2010 com a publicação no Diário Oficial da União da Portaria MinC n° 58. O novo 
mecanismo de fomento de apoio ao cinema cultural foi batizado de FSIIA - Fundo Setorial de Incentivo 
à Inovação Audiovisual.

Mesmo após reunir o Comitê Gestor do FSIIA - Fundo Setorial de Incentivo à Inovação Audiovisual e 
estabelecer as linhas de ação do novo mecanismo, o fundo setorial não foi implementado por falta de 
recursos, gerando enorme frustração para o setor.

Esta iniciativa, sem dúvida, seria um passo importante para a criação de um ambiente de 
sustentabilidade para os segmentos que seriam beneficiados pelo FSIIA.

REALIDADE / PERSPECTIVAS

O empreendedorismo praticado pelos organizadores de festivais é renovado a cada ano. O modelo de 
viabilização dos projetos, pautado principalmente pela conquista de patrocínios incentivados, revela 
um quadro que expressa uma realidade que desagrada a grande maioria dos produtores: a 
instabilidade dos patrocínios e a necessidade de reinicar os contatos para comercialização dos projetos 
praticamente do “zero”, todos os anos.  

O caminho da sustentabilidade financeira tem sido pavimentado com enorme dificuldade e não           
há perspectivas para que este desejo dos organizadores de festivais se concretize. Uma solução 
apontada pelo Fórum dos Festivais é a implementação do PRONAF-PROGRAMA NACIONAL DE APOIO 
AOS FESTIVAIS.  Através deste mecanismo permanente de seleção de festivais para recebimento de 
apoio da SAv-Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura, o setor teria condições de crescer de 
forma planejada, organizada e segura.

Contudo, até o momento, o PRONAF não encontrou espaço na estrutura governamental para                            
se tornar realidade.
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CÓDIGO DE ÉTICA DO FÓRUM DOS FESTIVAIS

O FÓRUM NACIONAL DE ORGANIZADORES DE EVENTOS AUDIOVISUAIS BRASILEIROS 
– FÓRUM DOS FESTIVAIS, ESTABELECE O SEU CÓDIGO DE ÉTICA A SER SEGUIDO

E RESPEITADO POR TODOS OS SEUS MEMBROS.

1. A finalidade em si de um festival é promover o produto audiovisual, respeitando-o como 
manifestação artística, formando e informando o público. 
2. O festival deve proporcionar a excelência técnica e a infra-estrutura necessárias para garantir                  
a integridade física e a boa apresentação das obras em qualquer suporte material, bitola,                   
formato ou duração.
3. O festival deve garantir aos autores e/ou detentores de seus direitos a contratação de seguro 
contra eventuais danos e sinistros que possam vir a ocorrer da chegada da obra até o momento de 
sua devolução, ou garantir – por meios próprios – a integridade das obras.
4. O festival deve definir o seu perfil específico, estabelecer um regulamento escrito, torná-lo  
público e cumprí-lo, respeitando o calendário de festivais existentes e os eventos já estabelecidos.  
As informações constantes em quaisquer documentos produzidos pela organização do festival, 
serão consideradas oficiais e de responsabilidade dos mesmos, devendo ser encaminhadas             
à secretaria do fórum.
5. O festival deve priorizar a participação de artistas e técnicos e outros  profissionais diretamente 
envolvidos na produção e na promoção das obras apresentadas, além de garantir tratamento 
igualitário aos participantes da mesma categoria.
6. O festival deve assegurar a liberdade de expressão, não aceitando qualquer tipo de censura.
7. O festival deve garantir a transparência na sua seleção, notificando com antecedência – ou seja, 
antes da divulgação da sua programação oficial – os representantes dos títulos selecionados                         
e não selecionados.
8. O festival deve assegurar em suas publicações dados corretos e completos sobre as obras 
selecionadas, bem como os contatos e endereços de seus representantes.
9. Os festivais devem envidar esforços para promover a mais ampla cooperação, garantindo a 
troca de informações entre os eventos, a colaboração técnica e logística.
10. Os festivais membros devem promover e fortalecer as posições assumidas pelo                                       
Fórum dos Festivais.

www.forumdosfestivais.com.br
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